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Somos mais de 200 milhões de brasileiros, porém, somente 100,1 milhões são considerados 

leitores, o que por si só é um dado alarmante. Além disso, conforme aponta a pesquisa Retratos 

da Leitura no Brasil, elaborada pelo Instituto Pró Livro e o Itaú Cultural, entre 2015 e 2019, 4,6 

milhões de leitores deixaram de ler. 

Pouca acessibilidade, educação de baixa qualidade, desafios na formação de leitores e na 

mediação da leitura, preço elevado diante da realidade dos mais pobres, bem como a própria 

desvalorização da cultura e das expressões artísticas, são desafios para colocar o livro nas mãos 

do leitor. Também precisamos salientar a própria crise do mercado editorial, que vive uma 

situação delicada, resistindo graças a cooperação dos autores e incentivo dos leitores. 

Em épocas de crise como a que vivemos agora, os livros deveriam mais que nunca compor a 

cesta básica, pois são um alento, um alimento para a alma, tornando possível viagens e 

experiências singulares sem sair de casa. Porém, o que vemos agora são livrarias, editoras e 

gráficas em dificuldade, autores e demais profissionais da cadeia criativa do livro sem amparo 

financeiro e uma parcela considerável da população que padece de recursos essenciais. 

Não há fórmula, nem ideia mirabolante que reverta o atual cenário. Porém, talvez, o primeiro 

passo seja gritarmos BASTA!, como a célebre personagem Mafalda, criada pelo cartunista 

argentino Quino, que com traços de humor e leveza, estimulou a leitura e o senso crítico de 

gerações, no seu país e mundo afora. Claro que não só o poder público é responsável pelo 

estímulo à leitura. Nós, leitores, estamos fazendo, também, a nossa parte? Que tal 

“esquecermos” um livro de poesia no banco da praça? Seria tão bom se encontrássemos um 

romance ou livro de contos no ônibus... Vamos compartilhar links de páginas de escritores, ler 

em casa, com a família, para as crianças e com os mais velhos, comprar daquela livraria ou 

editora bacana da nossa cidade. Será muito bom viver numa comunidade em que todos leiam e 

estimulem a leitura! 


